· ECONOMIA BRASILEIRA

· 1945 a 1956
· 1945 – fato político: o envio de tropas brasileiras para a guerra gerava uma contradição em relação à ditadura Vargas. Apoiado pelos EUA e sobre pressão pública em relação à busca e o símbolo democrático buscado com o fim da guerra, contribui para Getúlio renunciar.

· Política Externa:
· Governo Dutra. A fim de reduzir o déficit na balança comercial, duas grandes medidas: 
· Mudança no comércio exterior com o fim do câmbio livre e;

· Adoção de um sistema de contingenciamento das importações.

· Inicialmente pensou-se na desvalorização do câmbio, no entanto, como o processo de inflação não estava muito sob controle, o Governo imaginou que esta medida poderia agrava o controle de preços.

· Adotou-se como forma de contingenciar as importações, a concessão de licenças prévias para importar de acordo com prioridades do Governo.
· Este contingenciamento acabou incentivando o crescimento da indústria no pós-guerra. A regra era:

· Discriminar importações de bens de consumo não-essenciais e;

· Daqueles similares nacionais.

· Como o Governo não mexeu no câmbio, desvalorizando-o, as indústrias que iam se formando internamente, sobretudo indústrias de bens de consumos duráveis, acabavam por ter duas proteções: 
1) Referente ao câmbio valorizado permitindo importar para se auto-desenvolverem;
 2) As restrições de concorrentes.
· Efeitos destas políticas referem-se a SUBSÍDIOS – preços relativamente baixos para importar, efeito PROTECIONISTA.

· Paralelamente o crédito real à indústria cresceu: 38%, 19%, 28% e 5% nos anos de 47 a 50.

· A produção da indústria de transformação aumentou mais de 42% neste período (9%a.a.), destacando os setores de: material elétrico, transporte e metalurgia (mesmo assim, em 1950, as importações destes setores ainda representavam cerca de 40% da oferta no mercado doméstico).

· O AVANÇO DO PROCESSO DA INDUSTRIALIZAÇÃO NO PÓS-GUERRA FOI ESSENCIALMENTE, UM EFEITO INDIRETO DOS CONTROLES CAMBIAIS E DE IMPORTAÇÃO ADOTADOS COMO RESPOSTA AOS PROBLEMAS DO BALANÇO DE PAGAMENTOS.

· Política Econômica Interna:
· Perfil ortodoxo. Inflação que chegara a 11% e 22% em 45 e 46, foi identificada como principal problema fruto de EXCESSO DE DEMANDA AGREGADA.
· Medidas:
- Política monetária contracionista que reduziria o gasto privado;

- Política fiscal austera que reduziria com os déficits orçamentários que vinham se acumulando nos últimos 20 anos.

· Em 47/48 obteve-se este superávit através da contração do investimento.

· Mas a política monetária, embora em 47 tenha contribuído para redução da inflação (2,7%), em 48 com o crescimento de 9,7% do PIB, VOLTOU AO PATAMAR DE 8% (EXPANSÃO DO CRÉDITO DO BANCO DO BRASIL).
· Em 49 volta a ser gerado déficit e com a contínua expansão do crédito, a inflação em 49 e 50 chega a 2 dígitos (12,3% e 12,4%) – PIB cresceu 7,7% e 6,8%.
· Porque então a Política Dutra não deu certo:
· Proximidade das eleições provocava apelo para aumento dos gastos;
· Segundo, combinação de câmbio sobrevalorizado com importação contingenciada resultava em vigorosos investimentos na ind. De bens de consumo duráveis aumentando a força da demanda do setor industrial;
· Governo acompanhava e incentivava este processo uma ativa pol. De crédito através do BB.
Vargas: 51 – 54
· Vargas retorna com um tom industrializador e pregando a ampliação da legislação trabalhista.

· Além disto, Vargas volta com o apoio americano e a concretização da Comissão Mista Br-Eu – CMBEU, que iniciou um projeto financiado por bancos internacionais e o Bc Mundial, com o objetivo de aumentar investimentos no campo da infra-estrutura – transportes, energia, portos – evitando um gargalo no processo de crescimento da economia e possibilitando um horizonte para atrair novos investimentos estrangeiros diretos.

· Vargas cria, com base nestes princípios o BNDE (propósito – criar uma instituição capaz de prover o financiamento de longo prazo à indústria – parte do recurso viria do Exibank e BM - e a Petrobrás – criado com 2 objetivos, investir para diminuir a deficiência de oferta e criar uma instituição nacional que tomasse à frente a exploração como fim estratégico.
· Economia continuou a crescer, e em 51 e 52 o índice ficou em 4,9% e 7,3%.

· Quanto à Política de contingenciamento da importação e sobrevalorização cambial, embora Vargas tivesse afrouxado, com a iminência de guerra da Coréia (medo de desabastecimento) e como forma de controlar a inflação, quando o déficit da balança comercial começou a voltar a crescer, teve que voltar à rigidez do Governo Dutra.
· Porém 2 problemas crônicos o Governo Vargas estava enfrentando: inflação crescente e crescimento do gasto público e em 1953 ATACOU O PROBLEMA DO CÂMBIO E FISCAL AO BAIXAR A INSTRUÇÃO 70 SUMOC:

· INSTRUÇÃO 70 SUMOC: 

1) Extinguia o controle quantitativo das importações e;

2) Instituiu taxas de câmbio diferenciadas para determinadas categorias com o objetivo de estimular algumas exportações e substituir o controle de importações para equilibrar a balança comercial;
3) Manutenção de uma política de importação seletiva, onerando alguns produtos e favorecendo outros.

· RESULTADO: PIB continuou crescendo (4,7% em em 53, sendo que a indústria cresceu 9,3%). No entanto, a inflação deu um salto de 12% para 20,5%, pressionados pela contínua pressão da expansão dos meios de pagamento – crescimento industrial continuava forte – e desvalorização cambiais em razão da SUMOC.

· Outro episódio não muito bom para o Governo foi a discussão sobre o aumento do salário mínimo. A proposta do Ministro do Trabalho João Goulart de 100% foi rechaçada pelos empresários e militares mas, mesmo depois de seu afastamento, foi apoiada e implantada por Vargas.

· Outra questão foi o preço do café, muito alto no exterior passou a ser boicotado pelos consumidores americanos.

· Sem recurso da exportação, ou seja, sem apoio do empresariado e vendo a situação inflacionária ficar ainda mais ameaçada com a questão dos salários, a UDN passou a fazer forte pressão contra Vargas.
· O Governo era acusado de CORRUPTOS E SIMPÁTICO AOS SINDICATOS.
· Discurso da oposição já pregava o golpe de Estado.

· Faltava um pretexto para exigir a renúncia de Vargas. Ocorreu com o assassinato de Lacerda, um dos maiores opositores a Vargas.

· Os militares reunidos exigiram o afastamento de Getúlio que aceitou até o caso do assassinato fosse esclarecido.

· Na manhã do dia 5/08 alguns Generais foram ao Palácio pedir sua renúncia. Ao saber de que estava sendo deposto, recolheu-se aos seus aposentos e se matou.

· As medidas do Governo Vargas embora tivessem um direcionamento de transformações sociais, não foi capaz de se sustentar diante de um quadro de adversidades econômicas.

· Não contava com o apoio popular organizado;
· Tinha a insatisfação do empresariado, ficando isolado politicamente;

· Sofria forte pressão dos oposicionistas.

RESUMO:
· 10 ANOS QUE SE SEGUIRAM AO PÓS-GUERRA:

· Forte expansão do PIB;

· Pressões inflacionárias;

· Taxa média de investimento da economia alta refletindo o avanço do processo de industrialização e expansão dos investimentos públicos na infra-estrutura

· Queda média de 40% no valor das importações industriais entre 52 e 56 e, ao mesmo tempo:

· Crescimento da produção doméstico em 40%;
· Queda da participação dos importados na oferta doméstica, após atingir 16% em 52, cai para mais de 7% em 56.

· VITÓRIA DO NACIONAL-ESTATISMO SOBRE O PROJETO LIBERAL.

1956 a 1963 – JK

· O Período JK foi marcado e lembrada como a era de ouro tropical (Brasília significava novo apogeu da arquitetura modernista brasileiro, Bossa Nova explodia como movimento cultural e ganhávamos a 1ª copa mundial).

· Embora em 62 a economia reduziu seu crescimento, a tx média desde 56 foi de 7,9%.

· Discurso de JK durante a campanha:

· BR passava por uma transação de agrário para indl urbano;

· Objetivo era acelerar o crescimento. Para um país com dimensões e nº de população grande, caberia ao Estado incentivar este desenvolvimento.

· À época o país tinha uma população de 60 mm crescendo a 3% a.a., sendo que a maior parte vivia no campo.

· PIB do setor agrária correspondia a 21%, mesmo peso em relação ao da indústria de transformação SIGNIFICANDO ATRASO ECONÔMICO.

· Era necessário um Plano de Metas com pesados investimentos públicos e privados no setor industrial e infra-estrutura.

· RESULTADO:

· Crescimento modesto em 56 = 2,9% em razão do fraco desempenho da agricultura;

· Mas entre 57 e 60, cresceu 7,7%, 10,8%, 9,8% e 9,4%.

· Em 1961, rápida passagem de Jânio, embalado pelo Governo anterior, cresceu 8,6%.

· Fatos políticos como a renúncia de Jânio e tumultuada presidência de Jango, mudou o quadro econômico: 62 e 63 – 6,6% e 0,6%, respectivamente.

· INFLAÇÃO: quando assumiu o IGP recuou para 12% após superar 20% em 53 e 54. Mas no final do seu mandato a inflação girava na faixa de 30 a 40%, assim como o DÉFICIT PÚBLICO, que chegou em 63 a 50% da receita.

· JK deixou uma economia maior e mais desenvolvida, mas também com uma piora dos principais indicadores macroeconômicos internos e externos.

· IMPACTOS SOCIAIS:
· Objetivo: aumentar o padrão de vida do povo, abrindo oportunidades para um futuro melhor;

· Esperança de vida passou de 45,9 para 52,7 anos;

· Tx de mortalidade infantil caiu de 144,7 para 118.1 por 1.000 nascidos vivos.

· Redução significativa da proporção de analfabetos.

· MUDANÇAS ESTRUTURAIS NA ECONOMIA:

· Em 1955 agropecuária representava 23,5% do peso da economia;

· Indústria representava 25,6%

· APÓS PLANO DE METAS:

· 1960 = Agropecuária passou a representar 17,8% do PIB, contra 32,2% do PIB;

· 1963 = Agropecuária atinge 16,3% contra 32,5%

· VER QUADRO SOBRE A TAXA DE CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA ONDE PREVALECEM BENS DURÁVEIS E DE CAPITAL – PÁG. 51.

· Parêntese – CAFÉ
· Perda da importância do café na economia coincide com o processo de industrialização brasileira.
· TABELA = PÁG.53
· Crescimento dos preços entre 45 e 55 refere-se ao rompimento do preço-teto estabelecido pelos EUA e fizeram produção se expandir.
· Resultado foi superprodução resultando em políticas do Governo, inclusive JK, para manter preço, prejudicando contas do Governo.
· Até início de 60, preço se reduz e participação e exportações perdem força.
· Atualmente corresponde a cerca de 2% das exportações brasileiras.
· O PLANO DE METAS
· JK criou um conselho do desenvolvimento, influenciado pelas comissões criadas nos governos anteriores, CMBEU.
· Este conselho foi responsável por identificar os setores da economia que, uma vez corretamente estimulados, poderiam apresentar capacidade de crescimento.
· Além disto, identificou que qualquer projeto de crescimento deveria abranger os seguintes 5 setores que apresentavam estrangulamentos:
· Infra-estrutura básica – energia e transporte;

· Indústrias de base;

· Alimentação;

· Educação.

· Energia e transporte receberiam a maior parcela = 71,3%

· Alimentação e educação = 6,4%;

· Indústria de base = 22,3%;

· Além destas METAS, JK previa a construção de Brasília, cujos gastos não estavam orçados no Plano de Metas.

· Para atrair setores de bens de capital e insumos básicos o Governo praticou tarifas protecionistas.

· Destacaram-se os projetos de construção de rodovias, produção de veículos e ampliação da capacidade de geração de energia elétrica. 

· FINANCIAMENTO:

· Fundos públicos = 50%, setor privado = 35% e agências de crédito do Governo = 15%

· Resultado = forte expansão monetária e crescimento da inflação.

· AGENTE: BB que detinha a função de banco central e banco comercial.

· BB promovia expansão dos meios de pagamento emprestando ao Tesouro para cobrir déficit de caixa.

· Para estancar o déficit o Governo tinha 3 opções:
· Aumento dos tributos;

· Colocação de títulos da dívida;

· Contenção dos gastos.

· Aumento de tributos necessitava forte reforma e crescimento da arrecadação levaria tempo;

· Não se podiam colocar títulos porque a lei da usura apenas obrigava juro de 12% contra inflação de 20% a.a., o que representava taxas reais de juros negativas, além de não se permitir a indexação da economia.

· A contenção de despesa esbarraria nos pagamentos junto aos fornecedores do Plano de Metas.

· O uso do financiamento inflacionário para atender à prioridade de desenvolvimento industrial resultou em forte elevação da inflação:

· De 1957 a 1958 saltou de 7% para 24,4% entre estes 2 anos.

· Criou-se o PEM 1958 - (Plano de Estabilização Monetária)

· 1) empréstimo junto ao Exibank;

· 2) Exibank solicita aval do FMI;

· 3) FMI solicita medidas de contenção dos gastos como: redução do gasto e do crédito, moderação dos reajustes salariais e fim do subsídio ao café.
· OPÇÃO: CRESCER OU ESTABILIZAR.

